


Nome do (a) Aluno (a):  	
Unidade de Saúde: 	MATERNIDADE AMIGA A FAMÍLIA	Disciplina: 	OBSTETRÍCIA 	
Período/Turma:	Matrícula:	_

	
	
	
ITENS A SEREM AVALIADOS PELO PRECEPTOR (A) EM SERVIÇO

	I – ASPECTOS GERAIS
	PONTUAÇÃO
	1ª DIA
	2º DIA
	3º DIA
	4º DIA
	5º DIA
	6º DIA
	7º DIA
	TOTAL

	1	-	Assiduidade	e pontualidade
	0 a 0,05
	
	
	
	
	
	
	
	

	2 - Cumprimento de normas	de
biossegurança
	0 a 0,03
	
	
	
	
	
	
	
	

	3 – Relação científica teórico-prática
	0 a 0,03
	
	
	
	
	
	
	
	

	4 - Comportamento ético profissional
	0 a 0,03
	
	
	
	
	
	
	
	

	· SUB – TOTAL I
	0 a 0,14
	
	
	
	
	
	
	
	



	II – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	PONTUAÇÃO
	1ª DIA
	2º DIA
	3º DIA
	4º DIA
	5º DIA
	6º DIA
	7º DIA
	TOTAL

	1. Realiza observação clínica completa de paciente
	0 a 0,03
	
	
	
	
	
	
	
	

	2. Sistematiza o cuidado médico com base nos conhecimentos
adquiridos.
	0 a 0,03
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. Realiza de forma satisfatória o exame clínico ginecológico
e/ou obstétrico
	0 a 0,03
	
	
	
	
	
	
	
	

	4. Compreende a fisiopatogenia e o quadro clínico das patologias mais freqüentes em:
ginecologia e obstetrícia
	0 a 0,03
	
	
	
	
	
	
	
	

	5. Lista as hipóteses diagnósticas e a conduta terapêutica pertinente a casos apresentados em
sessões anátomo- clínicas, visitas
	0 a 0,02
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GRUPO SER EDUCACIONAL FACULDADE MAURÍCIO DE
 
NASSAU ESTÁGIO/ ATIVIDADE
 
PRÁTICA
- CURSO DE MEDICINA- FICHA DE AVALIAÇÃO
)

 (
Observação.: Esta avaliação será válida apenas com assinatura e carimbo do (a) preceptor (a) e assinatura do aluno (a).
)




	hospitalares e discussão de casos.
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· SUB – TOTAL II
	0 a 0,14
	
	
	
	
	
	
	
	



	SUB TOTAL I
	SUB TOTAL II
	NOTA FINAL

	
	
	






OBS. 	















Assinatura do Preceptor (a)	Assinatura do Aluno (a)




I. ASPECTOS GERAIS

1 - Assiduidade e pontualidade: Refere-se ao cumprimento da freqüência do aluno (100%) e cumprimento do horário (07:00 às 11:00 horas). Aluno deve comparecer com roupas que não sejam curtas, sapatos fechados e de bata. Considerar a possibilidade de uso de roupa de bloco cirúrgico, por isso a necessidade de sapatos fechados para melhor segurança.

2 - Cumprimento de normas de biossegurança: Além da vestimenta já descrita anteriormente, o aluno deve seguir normas como uso de EPIs (equipamento de proteção individual- máscaras, gorros, capotes, batas), seguir as orientações de número limitado de pessoas dentro de bloco cirúrgico.

3 – Relação científica teórico-prática: Aluno tem que ser capaz de atender paciente e pensar em possíveis hipóteses diagnósticas baseado no conhecimento teórico aprendido e estabelecer possíveis condutas para o caso. Também deverá conhecer a sequência lógica de exame físico ginecológico/obstétrico para que nas práticas, junto com o preceptor, seja possível a realização completa do exame.

4 - Comportamento ético profissional: Atende paciente sem discriminação, respeitando a privacidade, pudor e intimidade do paciente; mantém sigilo médico, orienta a paciente sobre procedimentos a serem realizados de forma adequada. Boa relação com equipe de trabalho (colegas de turma, profissionais de saúde e pacientes).

II. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

1. Realiza observação clínica completa de paciente: Realiza anamnese completa e adequado exame físico para que seja possível a elaboração das hipóteses diagnósticas. Avalia a necessidade de abordagem de acompanhantes para melhor avaliação clínica da paciente.
2. Sistematiza o cuidado médico com base nos conhecimentos adquiridos: Sabe a sequência lógica de atendimento:
· anamnese: o que deve ser perguntado e abordado
· exame físico: qual a sequência lógica do exame físico, o que pode ou não ser feito em cada situação.
· descrição: sabe transcrever de forma sistemática para o prontuário o que foi observado na anamnese
+ exame físico.
3. Realiza de forma satisfatória o exame clínico ginecológico e/ou obstétrico: Sabe realizar exame obstétrico/ginecológico (avaliação de fundo uterino, ausculta fetal, exame especular, toque vaginal e identificação da apresentação fetal pelas Manobras de Leopold).
4. Compreende a fisiopatogenia e o quadro clínico das patologias mais freqüentes em: ginecologia e obstetrícia: Identifica quadro clínico, fatores de risco, evolução clínica e tratamento das principais patologias ginecológicas/obstétricas.
5. Lista as hipóteses diagnósticas e a conduta terapêutica pertinente a casos apresentados em sessões anátomo-clínicas, visitas: Identifica a queixa principal da paciente para que possa ser elaborada a hipótese diagnóstica e definida a conduta adequada para o caso. Também é capaz de pensar em possíveis diagnósticos diferenciais. Sabe conduzir uma “passagem de caso”, identificando as principais queixas e alterações do exame físico.
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